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As ligas de titânio estão sendo cada vez mais utilizadas na área da medicina e odontologia 
para o desenvolvimento de próteses - dentárias e ortopédicas. Logo, visando aumentar a vida 
útil e diminuir as chances de rejeição das mesmas pelo corpo, identificam-se alguns métodos 
para que tais objetivos sejam atingidos, dentre esses, cabe-se citar a anodização. A anodização 
voltada à obtenção de nanotubos detêm grande importância, uma vez que, com o 
desenvolvimento de nanotubos na superfície do material, o mesmo irá apresentar uma 
melhora significativa em suas propriedades de resistência à corrosão e de biocompatibilidade, 
sendo estas imprescindíveis nas utilizações supracitadas. A anodização ocorre por meio da 
inserção da peça a ser anodizada em uma célula eletroquímica - sendo essa composta por: um 
recipiente onde estão dispostos o ânodo, o cátodo, o eletrólito e uma fonte de tensão. O 
presente trabalho, desenvolveu-se sobre os mais variados parâmetros de processo e seus 
respectivos objetivos à serem atingidos. Para tal, fora desenvolvido um cronograma inicial a 
fim de determinar como o mesmo seria realizado, contudo, por conta da pandemia que 
estamos passando, foi necessário uma adequação do mesmo. Dessa maneira, decidiu-se fazer 
um apanhado daquilo já apresentado por diversos autores sobre o tema em questão. 
Constatou-se que a cada nível de tensão e tempo de ensaio, tem-se uma variação no tamanho 
de nanotubos e na coloração das amostras, sendo que essas características são influenciadas 
pela solução eletrolítica presente na célula. Portanto, visando atingir os objetivos iniciais do 
trabalho, determinou-se que os parâmetros de processo adotados por Souza (2014) são os 
mais adequados, uma vez que, por meio da solução utilizada pelo autor de 0,14 mol.L^-1 de 
NH4F  + 0,3 mol de H3PO4 em 15 e 20 V durante 1 hora obtém-se um tamanho médio de 
nanotubos de 80 a 100 nm, tais quais são os mais compatíveis com as aplicações biomédicas. 
Em suma, verificou-se que o material, titânio, apresenta uma boa resistência à corrosão e 
ótima biocompatibilidade, podendo essa, ainda ser melhorada por meio da anodização, e 
portanto, seu uso em próteses está sendo cada vez mais difundido. 
 
Palavras-chave: Titânio. Anodização. Biocompatibilidade. Nanotubos. Próteses. 
 
Agência de fomento: CNPq. 
 
 
                                               
1 




 Ensino Médio Integrado Técnico em Mecânica /IFC - Campus Luzerna - E-mail: giocamilla65@gmail.com  
3  
Engenharia Mecânica - IFC/Campus Luzerna - E-mail: polibehrend19@gmail.com 
 
4
 Engenharia Mecânica - IFC/Campus Luzerna - E-mail: mario.wolfart@ifc.edu.br 
 
